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GILBERTO FREYRE, 

MEU PAI 

Arquivo Fernando Freyre 

FERNANDO DE MELLO FREYRE 

" 'Casa-Grande & Senzala' legou 

aos brasileiros a radiografia de 

um povo e da sua cultura" 

Bofrido e constran- 
gido com a perda 
de um companhei- 
ro, de um conse- 
lheiro e sobretudo 
de um amigo, e 
estando meu pai 

ainda insepulto, na sala prin- 
cipal da casa de Apipucos, 
cercado de amigos, de livros 
e de recordações, pude re- 
memorar passagens de sua 
vida familiar e de escritor e 
meditar sobre os possíveis 
futuros que nos esperam. 

Estou certo, verdadeira- 
mente certo, de que a heran- 
ça deixada pelos homens no 
mundo não se mede pelos 
bens que, em vida, consegui- 
ram amealhar. A herança 
real, a que fica e dignifica a 
vida e se conserva na memó- 
ria, é constituída pela ação 
que, no homem, à margem 
das vaidades e dos valores 
perecíveis serve, sóbria e 
despojada, para a formação 
e aperfeiçoamento das cria- 
turas humanas, coletivamen- 
te, dentro da comunidade. As 
idéias, o trabalho, a entrega 
—tudo o que não persegue o 
gratuito louvor, o conjunto de 
realizações que o homem 
desenvolve espontânea e ge- 
nerosamente, como uma im- 
posição do destino ou uma 
fatalidade. E homens assim, 
generosos, que passam pela 
vida franciscanamente na 
sua grandeza, revelando ao 
mundo o seu subúrbio, pin- 
tando bem a sua aldeia, 
servirão sempre de exemplo 
às gerações novas e às gera- 
ções vindouras. Estarão 
sempre à frente do tempo. 
Do tempo e do seu pensa- 
mento futuro. 

A dignidade de viver e 
conviver em plenitude, alia- 
da ao ato de criar também 
em plenitude, sempre consti- 
tuirão exemplos para os ho- 
mens. E certamente, mesmo 
quando os homens se encan- 
tam —para usarmos a ex- 
pressão de Guimarães Ro- 
sa—, os que assim vivem e 
convivem, os que criam e 
constróem, passam a se in- 
corporar naturalmente à 
nossa memória. Estes, du- 
rante e depois da vida, nunca 
deixaram de merecer e rece- 
ber louvores e homenagens. 

.4 quem conheça e estude a 

vasta obra de Gilberto Frey- 
re, iniciada na década de 
trinta com um ensaio magis- 
tral e, ainda hoje, básico 
para a compreensão da for- 
mação da cultura brasilei- 
ra,não poderá deixar de 
ocorrer que ela é uma vasta 
interpretação do homem tro- 
pical, do homem situado nos 
trópicos. "Casa-Grande & 
Senzala" é um livro germinal 
pelo que dele surgiram de 
pioneirismos, de descober- 
tas, de antecipações. Um 
livro desbravador e indispen- 
sável para a compreensão da 
infância do Brasil, do ma- 
drugar do Brasil como nação 
e civilização insurgentes. E 
uma das qualidades de "Ca- 
sa-Grande & Senzala", admi- 
ravelmente completado por 
"Sobrados e Mucambos" e 
"Ordem e Progresso", é a 
sua atualidade mesmo depois 
de cinqüenta anos de publi- 
cado. 

Em "Casa-Grande & Sen- 
zala", conhecido internacio- 
nalmente pelas contribuições 
trazidas para a compreensão 
do Brasil e pelo novo perso- 
nalíssimo método, pelo pionei- 
ríssimo modo de abordagem 
sociológica, histórica e an- 
tropológica, há uma perma- 
nente juventude. Aquela ju- 
ventude que conserva as 
obras-primas e os clássicos 
de todos os tempos. Nele 
estão lançadas não só as 
sementes do que viria a ser a 
"lusotropicologia" —que 
Gilberto Freyre desenvol- 
veria em outros ensaios— 
mas também as sementes do 
urbanismo, do conceito de 
modernidade, do tempo trí- 
bio e outras antecipações e 
pioneirismos do autor brasi- 
leiro, pernambucano do Re- 
cife e sempre fiel ao seu 
subúrbio de Apipucos. 

Munido dos critérios das 
ciências sociais, pode o autor 
de "Casa-Grande & Senzala" 
legar aos brasileiros o "Se- 
minário de Tropicologia", 
sendo dele o seu criador e 
idealizador. O seminário, ho- 
je parte integrante do Insti- 
tuto de Tropicologia da Fun- 
dação Gilberto Freyre, sur- 
giu para completar um es- 
forço de interpretação da 
sociedade brasileira e de 
outras culturas tropicais que 

já vinha da adolescência de 
Gilberto Freyre quando ele 
escrevia os seus artigos, en- 
viados da América do Norte 
para o "Diário de Pernam- 
buco", e que desaguariam 
em ensaios notáveis: "Ca- 
sa-Grande & Senzala", "So- 
brados e Mucambos", "Or- 
dem e Progresso", "Nordes- 
te", "Região e Tradição" e 
tantos outros que revolucio- 
naram as ciências sociais no 
Brasil. 

E, também por inspiração 
de Gilberto Freyre e graças 
à sua visão futurológica 

(/ quando deputado federal por 
Pernambuco, foi criado no já 
longínquo ano de 1949, o 
Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, órgão pio- 
neiro, no Brasil, no estudo 
sistemático e disciplinar da 
realidade social brasileira, 
notadamente das regiões 
Norte e Nordeste. À fundação 
Joaquim Nabuco, que o su- 
cedeu, tem cabido a execu- 
ção de algumas pesquisas de 
alta relevância para o de- 
senvolvimento brasileiro. 

Gilberto Freyre foi tam- 
bém a mola mestra e impul- 
síonadora do Congresso do 
Centro e do Movimento Regi- 
onalista, Tradicionalista e 
Modernista do Nordeste. É 
fácil verificar nos seus arti- 

| gos da época, publicados no 
1 "Diário de Pernambuco", e 

pela organização do "Livro 
do Nordeste", editado quan- 
do do centenário do "Diá- 
rio", que o seu polêmico e 
discutido manifesto não sur- 
giu de um improviso ou 
muito menos do nada. 

Caráter nacional 

A sua formação americana 
e européia, os seus encontros 
com Boas, Giddings, Men- 
chen, Armstrong, Yeats, Ta- 
gore, Vachel, Lindsay, Amy 
Lowell, lhe fizeram ver o 
Brasil com outros olhos. E a 
sua tese de mestrado na 
Universidade de Columbia 
demonstrava essa sua preo- 

^ cupação quando ele abordou 
"■ um problema tão delicado 

para a inteligência brasilei- 
ra, como a questão do cará- 
ter nacional. Do sentido da 
experiência sócio-cultural do 
brasileiro; questão para a 
qual, apesar da sua impor- 
tância, não havia, até então, 
análise rigorosamente cientí- 
fica, nem resposta intelectu- 
almente consciente. "Vida 
Social no Brasil nos Meados 
do Século 19" iniciou, desta 

Gilberto Freyre retratado em 
óleo sobre tela por Vicente do 
Rego Monteiro, em 1923 

maneira, a redescoberta do 
Brasil pelos brasileiros. "Ca- 
sa-Grande & Senzala" legou 
aos brasileiros a radiografia 
de um povo e da sua cultura; 
a síntese interpretativa do 
seu caráter, do seu modo 

■particular de ser, de pensar, 
de sentir, a partir da sua 
formação histórica. E estas 
abordagens foram posteri- 
ormente desdobradas em ou- 
tros livros, especialmente em 
"Sobrados e Mucambos" e 
"Ordem e Progresso" que, 
juntamente com "Casa- 
Grande & Senzala" forma- 
ram a grande trilogia da 
interpretação sócio-antropo- 
lógica do Brasil e dos brasi- 
leiros. 

Foi ele que, desmistifican- 
do tabus, considerou o negro 
escravo co-colonizador do 
Brasil e reconheceu que sem 
o negro, como homem de 
trabalho agrário, não teria se 
desenvolvido e consolidado 
no Brasil, a complexa civili- 
zação canavieira que, a des- 
peito de negativos, os mais 
lamentáveis, afirmou-se em 
positivos valiosos. E sempre 
destacou que a contribuição 
do negro para essa realiza- 
ção brasileira acrescentou, 
ao esforço físico, inteligência 
criativa, tendo sido notáveis, 
nesse surto agrário-industri- 

al, técnicos, peritos, operári- 
as de origem negra. Mas 
sempre lamentou que ao 13 
de maio de 1888 "não tivesse 
sucedido o projeto magnífico 
de Joaquim Nabuco, de inte- 
gração imediata do ex-es- 
cravo na sociedade brasilei- 
ra, através do seu preparo 
para o trabalho livre, em 
vários setores, nos quais te- 
ria tido expressão não só sua 
inteligente capacidade técni- 
ca, como a cívica, para ativo 
desempenho de atividades de 
pleno cidadão brasileiro. 
Projeto transabolicionista 
que teria significado para o 
Brasil, uma complementaçâo 
de um 13 de maio inacabado, 
por mais festivo que tenha 
sido". Tenho certeza que esta 
sua preocupação desaguou 
na realização, juntamente 
com Ulysses Pernambucano, 
no Recife, em 1936, do pri- 
meiro Congresso Afrobrasi- 
leiro. 

Esse Gilberto inquieto, 
contraditório, arrojado, pio- 
neiro, incentivador dos mais 
jovens, homem mergulhado 
no seu tempo, no tempo por 
ele denominado de tríbio, 
onde passado, presente e 
futuro se interpenetram, ali 
estava em seu leito de morte 
me fazendo recordar a sua 
vida, a sua obra, as alegrias, 
as tristezas, os seus conse- 
lhos, as suas recomendações, 
o seu exemplo, as responsa- 
bilidades que a partir daque- 
le momento recaíam sobre 
mim. 

Confesso que ainda hoje, 
lamentando a sua ausência 
física, encontro-me sob forte 
emoção; a de filho que muito 
admira o pai, quer o escritor, 
quer o amigo que, tantas 
vezes, se prolongou, pela 
compreensão e permanente 
mocidade, em companheiro. 
E não raramente o surpreen- 
di mais jovem do que eu 
mesmo, na sua maneira de 
viver sem se esconder da 
vida. De homem que enfren- 
tou perigos, conheceu o exí- 
lio, injustiças e incompreen- 
sões,aplausos, e reconheci- 
mentos. Sem deixar nunca de 
ser homem de sua terra, de 
sua cidade, dos seus amigos, 
dos seus filhos, dos seus 
netos e até do seu arredio 
Santo Antônio de Apipucos, e 
que, pela força do seu pen- 
samento criador, se estendeu 
tantas vezes em cidadão do 
mundo. 

fERNANDO DE MIUO FREYRE «. é oâvogodc 
o^mi^tradpr. de empresas o presidente da Fundoçõo Joaquim Nabuco (Recife) 
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A HORA E A VEZ 

DE GILBERTO FREYRE 

ROBERTO D AM ATT A 

"Sociólogos e antropólogos não 

engendram realidades empíricas,... 

inventam modos de percebê-las" 

Da hora triste de 
falar de Gilberto 
Freyre morto não 
quero fazer aquela 
coisa gelatinosa e 
hipócrita que tipi- 
fica o modo brasi- 

leiro de morrer. Aqui, já 
sabemos, evitamos a morte 
falando de um morto ideal. 
Morto que sempre vira ange- 
lical e, manipulado pelo nos- 
so projeto, passa a ser nosso 
e meu. Ora, não vou cometer 
a cretinice de falar que fui o 
primeiro a dizer isso ou 
aquilo de sua obra; coisa 
demagógica e que canibaliza 
o morto, pois com ele estabe- 
lece aquela relação de uso- 
fruto cadavérico que tanto 
caracteriza a nossa inteli- 
gência mais popularesca e 
cabotina. Não estou aqui 
para gulosamente comer o 
cadáver, mas para comentar 
a parte viva da vida de 
Gilberto Freyre; aquilo que 
foi o melhor de sua obra, 
para que se prossiga o esfor- 
ço de somá-la à uma com- 
preensão mais generosa, 
verdadeira, inteligente e ho- 
nesta —sobretudo honesta— 
ide nós mesmos. 

Sociólogos e antropólogos 
não engendram realidades 
empíricas, mas quando são 
geniais, inventam modos de 
percebê-las e torná-las lite- 
rárias: modos de transfor- 
má-las em narrativas com 
algum sentido. Gilberto 
Freyre foi um grande escri- 
tor-antropólogo não porque 
"escrevia bem" ou porque 
era vaidoso e pretencioso e 
queria ser também reconhe- 
cido como um homem de 
letras. Isso é uma verdade 
circunstancial do Gilberto de 
Mello Freyre que gostava de 
dizer que era "Sir" e que 
dava tudo para receber um 
elogio e ser reconhecido. 
Para o Gilberto Freyre soció- 
logo e que descobria o Brasil 
como realidade sociológica, o 
trabalho literário, é uma 
conseqüência direta dos ân- 
gulos e dos temas que esco- 
lheu para falar do Brasil. E o 
ângulo que Gilberto Freyre 
escolheu foi aquele que jun- 
tava o biográfico e o existen- 
cial; com o ensaístico, o 
literário e o intelectual. Nes- 
te movimento, sua grande 

descoberta é que a obra 
sobre uma sociedade, quando 
escrita por um dos seus 
membros, é uma narrativa 
que faz parte desta socieda- 
de. De fato, ela é —como 
obra teórica ou literária— 
uma das manifestações mais 
intrigantes da sociedade de 
que está falando, mesmo 
quando paradoxalmente se 
apresenta como uma análise 
das formas de vida e valores 
desta sociedade. Estas são 
análises e estudos que a 
Sociologia e Antropologia eu- 
ropéias e norte-americanas 
praticamente desconheciam, 
já que seus praticantes recu- 
savam obstinadamente reali- 
zar o trabalho auto-reflexivo 
que sempre se confundiu com 
a perspectiva revolucionária 
que contrastava de modo 
obviamente radical com uma 
postura autêntica (e falsa- 
mente) "científica". Toda a 
formação da Antropologia 
Social contemporânea, tem 
como precursores evolucio- 
nístas Vitorianos que apre- 
sentavam sua sociedade no 
topo da escala evolutiva: 
alvo para o qual todas as 
outras tenderiam; e funcio- 
nalistas que obstinadamente- 
recusaram estudar seu pró- 
prio sistema. Assim sendo, 
não deixa de ser uma espécie 
de milagre epistemológico a 
relativização que nos chegou 
com o chamado "estrutura- 
lismo". Claude Lévi-Strauss 
produziu uma frase de efeito 
e alto alcance epistemológico 
quando disse que sua obra 
sobre os mitos (e a mito-lógi- 
ca) era também um mito. 
Tal relativização é certa- 
mente antecipada de algu- 
mas décadas por Gilberto 
Freyre quando ele afirma, no 
seu prefácio à primeira edi- 
ção de "Casa-Grande & Sen- 
zala", que fazer sociologia é 
querer "nos completar: é 
outro meio de procurar-se o 
'tempo perdido'. Outro meio 
de nos sentirmos nos outros 
— nos que vieram antes de 
nós...". E complementa ar- 
rebatadamente; "E um pas- 
sado que se estuda tocando 
em nervos; um passado que 
emenda com a vida de cada 
um; uma aventura de sensi- 
bilidade. não apenas um es- 
forço de pesquisa pelos ar- 

quivos". Ou — digo eu — um 
projeto de promoção pessoal, 
ou de divulgação de credos 
políticos, raciais ou religio- 
sos... 

Corte analítico 

Mas o fato é que essa 
"literatura" que se sabe e se 
deseja parte e parcela do seu 
próprio objeto, essa antropo- 
logia feita de dentro do de 
dentro —posto que aqui não 
estamos somente apanhando 
o "ponto de vista do nativo" 
como receita Clifford Geertz, 

mas esse ponto de vista 
nativo é também e princi- 
palmente o nosso— é coisa 
muito nova dentro das cha- 
madas Ciências Sociais e 
foram poucos os que a prati- 
caram com conseqüência e 
destemor. Afirmo que essa 
intuição profundamente rela- 
tivizadora e crítica foi parte 
da estrutura da obra de 
Gilberto Freyre não porque 
ele era capaz de escrever 
bem, mas porque ele se 
colocou junto e por dentro do 
seu objeto de estudo. Seu 
"corte analítico", assim, não 

foi o tradicional. Com isso, 
Gilberto náo praticou uma 
ensaística do Brasil onde o 
Brasil se destacava dele, 
como uma fotografia distan- 
te. Lembro que na virada do 
século (como de resto até 
hoje), somos intelectualmen- 
te dominados pelo que vem 
de fora. Mas aqui também 
Gilberto Freyre faz uma 
completa rotação, pois quem 
vem de fora é ele, recém- 
chegado da Columbia de 
Franz Boas (um dos invento- 
res da Antropologia Funcio- 
nalista moderna) e das Eu- 
ropas de todos os modismos. 
Assim, ele estava sabendo 
que havia um projeto socio- 
lógico a ser empreendido e 
que esse projeto importava 
separar radicalmente "ra- 
ça" e "cultura". Nas suas 
próprias palavras, naquilo 
que se constitui no centro 
mesmo do seu projeto inte- 
lectual e que tem início com 
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"Casa-Grande & Senzala": 
"Aprendi a considerar fun- 
damental a diferença entre 
raça e cultura; a discriminar 
entre os efeitos de relações 
puramente genéticas e os de 
influências sociais, de heran- 
ça cultural e de meio". E é 
Gilberto Freyre quem arre- 
mata seguro de sua inova- 
ção: "Neste critério de dife- 
renciação fundamental entre 
raça e cultura assenta todo o 
plano deste ensaio. Também 
no da diferenciação entre 
hereditariedade de raça e 
hereditariedade de famüia". 
Ora, num meio intelectual 
que até hoje ainda não sabe 
bem distinguir essas dimen- 
sões da realidade humana, 
vale ressaltar que foi certa- 
mente a obra de Gilberto 
Freyre a que primeiro arti- 
culou com êxito essa história 
brasileira que todo brasileiro 
gosta (por motivos claros e 
escusos) de contar para ele 
mesmo; que somos uma cul- 
tura "mestiça" e misturada, 
algo que fica com os dois 
conceitos (o de "raça" e de 
"cultura"), costurando am- 
biguamente os dois... 

Por tudo isso é importante 
salientar esse projeto que 
tem como objeto central a 
conjugação da biografia com 
a sociedade em estudo e que 
se utiliza para tanto não só os 
materiais clássicos do histo- 
riador, mas também a me- 
mória pessoal, os arquivos de 
família, as narrativas de 
viajantes, e os valores que a 
sociedade atualiza em todos 
os seus níveis de realização. 
Assim fazendo, Gilberto 
Freyre abre mão de ser o 
disciplina dor do seu sistema, 
falando dele como um médi- 
co fala de um paciente, um 
jurista de suas leis, um padre 
dos seus fiéis e um policial do 
seu prisioneiro —neste dis- 
curso tão familiar da ensaís- 
tica brasileira— mas diz de 
um meio que é também o 
seu: um meio do qual ele 
também é responsável por 
sua constituição. Creio que 
essa consciência de que a 
sociedade que estudamos 
—sobretudo quando ela é a 
nossa— é algo vivo e que 
também depende de nós, é 
algo inovador e certamente 
dissonante num universo in- 
telectual marcado pelo auto- 
ritarismo da cátedra, do au- 
tor estrangeiro e da sabedo- 
ria hipostasiada e travestida 
de credo revolucionário. 

Acima de tudo porque a 
"ciência", tal como ela é até 
hoje concebida em países 
como o Brasil, tem um notá- 
vel viés normativo. Ou seja; 
se uma pessoa deseja fabri- 
car um "texto científico", 
sua autoridade (entre nós) 
vai repousar mais na sua 
capacidade de passar uma 
receita do que nó seu discer- 
nimento da dinâmica do sis- 

tema em estudo. Como se 
essas coisas fossem incom- 
patíveis... 

E aqui temos seguramente 
um outro elemento da origi- 
nalidade de Gilberto Freyre. 
É que por ter recusado medi- 
cahzar a sociedade brasilei- 
ra, surgindo como um dos 
seus clínicos ou engenheiros 
—coisa comum tanto a racis- 
tas históricos como Nina 
Rodrigues e Oliveira Vianna 
quanto a neo-racistas- vitori- 
anos-populescos, como Darcy 
Ribeiro— ele de certo modo 
liberou a Antropologia Cultu- 
ral de um dos seus males 
mais atrozes. É que além de 
termos que ser médicos, só 
podíamos falar de certos 
assuntos. A concepção que 
sustentava essa postura era 
a de que uma sociedade se 
manifestava por meio de 
coisas nobres (que os cientis- 
tas estudavam e os artistas 
faziam) e de coisas pobres 
(que o povo e todos nós 
praticávamos na intimidade 
de nossas casas e que não 
contavam). As primeiras 
eram, naturalmente, o objeto 
de reflexão das elites; as 
segundas deveriam ficar 
trancadas para sempre pelas 
portas da nossa má-cons- 
ciência. Assim, a nossa ensa- 
ística mais bem comportada 
nãp fala de desejo nem de 
sacanagem, não diz nada 
sobre carnaval, esperança ou 
promessa, não comenta làços 
pessoais nem relações entre 
contrários e, sobretudo, não 
fala —como falou Gilberto 
Freyre— dessa prática social 
contraditória que reúne nu- 
ma só totalidade senhores e 
escravos, homens e mulhe- 
res, patrões e empregados, 
justiça e injustiça, santos e 
pecadores. Para ele, uma 
sociedade não tinha nenhum 

ela poderia se manifestar. 
Consciente das variedades de 
manifestação cultural, Gil- 
berto Freyre sabia que cada 
sistema escolhe diferentes 
"médiuns" para diferentes 
mensagens. Ora, se as socie- 
dades- variavam nas suas 
expressões, o estudo de qual- 
quer área de um sistema 
sempre nos conduz ao seu 
centro. Dizer que uma socie- 
dade tem esferas que são 
mais "verdadeiras", "re- 
ais", ou "legítimas" para o 
estudo sério que outras, é um 
erro e, sobretudo, um pre- 
conceito. Preconceito que 
também desejava (e deseja) 
obrigar a escrever sobre a 
sociedade de modo "corre- 
to", sem confundir o "dis- 
curso científico" (sempre 
pomposo) com a fala cotidia- 
na, como faz também Gilber- 
to Freyre, renovando os pa- 
drões da linguagem socioló- 
gica. Assim liberto, Gilberto 
Freyre estuda práticas soci- 
ais brasileiras sem querer 
saber se elas pertenciam às 
altas" e baixas esferas, à 
nação brasileira ou à socie- 
dade local. Todas eram legí- 
timas porque todas de algum 
modo reporoduziam as ques- 
tões que tematizavam aquela 
totalidade social. Assim, ele 
foi pioneiro ao estudar as 
falas do Brasil (antecipando 
a Sócio-Linguística); foi ino- 
vador quando estudou o es- 
paço nobre e pobre das casas 
de engenho de sua terra; foi 
genial quando deu uma di- 
mensão sociológica as práti- 
cas sexuais, aos juramentos 
e as expressões de blasfêmia 
e opróbio; foi criativo quando 
viu na cozinha e na comida, 
um código revelador do sis- 
tema social; foi sensível 
quando enxergou o médico 

oraaos ao tsrasu pre-republi- 
cano e quando viu jornais 
vendendo escravos, em vez 
de servirem como instru- 
mentos de transformação so- 
cial no Brasil. Tal como 
ocorreu modernamente com 
os computadores que foram 
pioneiramente usados —e 
muito bem usados— pela 
polícia política e de fronteira 
e não pela universidade ou 
instituições de pesquisa... 

Expressão 

Com essa postura de que 
tudo de uma sociedade era 
sua expressão, Gilberto 
Freyre realizava uma "de- 
marche" fundamental que 
veio libertar os estudos de 
identidade nacional. Com sua 
obra se revela que uma 
sociedade pode ser entendida 
através de tudo que ela faz e 
tem. E mais: que uma socie- 
dade é coisa de que se fala e 
também um modo de falar e 
um jeito de ser. 

A contribuição da obra de 
Gilberto Freyre foi, assim, a 
de realizar um valor. Um 
valor social —uma escolha— 
que é pessoal e que exprime 
o seu lado brasileiro. E que 
Gilberto Freyre viveu sob o 
signo da mistura e do acasa- 
lamento dos contrários. Sua 
vida pessoal revela essa fas- 
cinação com o revolucioná- 
rio, o desviante e o marginal; 
ao mesmo tempo que se 
revela igualmente magneti- 
zada pelo centro, o poderoso 
e o tradicional. Sugiro que 
isso náo é uma característica 
exclusiva de Gilberto Freyre, 
mas que está igualmente 
presente na vida e na obra de 
outras figuras de nossa socio- 
logia e literatura. No Brasil, 
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Platéia que aasimia a conferência de Gilberto Freyre no Muap, em lOSO 

ms uu ciilc reaiizain um 
corte em um lado de suas 
vidas. Geralmente as con- 
tradições de sua existência 
tendem a ser manifestada- 
mente exorcizadas de sua 
obra. Falam, conforme já 
sugeri alhures (no meu livro 
"A Casa e a Rua"), ou pelo 
ângulo da casa, ou pela 
perspectiva da rua. Mas Gil- 
berto Freyre e outros (penso 
aqui em Lima Barreto e em 
Jorge Amado) realizaram 
sua obra operando pelo lado 
da casa, dos amigos e da 
família e com isso realiza- 
ram com maior ou menor 
sucesso uma integração des- 
tas duas dimensões tão im- 
portantes quanto separadas e 
pouco vistas de nossa vida 
social. Foi sem dúvida essa 
opção pelo fundo representa- 
do pela casa que finalmente 
marcou sua trajetória, em- 
bora o "outro lado" tenha, 
sido também determinativo 
em momentos críticos de 
suas vidas. Mas é importante 
tomar consciência de como a 
esfera da rua ou da casa 
marcam a existência de nos- 
sa elite intelectual. As vezes, 
uma posição radical na rua 
esconde uma postura fla- 
grantemente tradicional em 
casa. Mas pode também 
acontecer o exato oposto. 
Será tudo isso um sinal de 
doença ou de cinismo político 
ou moral? Claro que não! 
Pensar assim, é transformar 
o lado mais denso e mais 
misterioso da nossa vida 
num jogo de meros interes- 
ses práticos transparentes. 

Temo que a obra de Gilber- 
to Freyre, a vida de Gilberto 
de Mello Freyre e a existên- 
cia de Gilberto —esse que foi 
menino, que foi namorado, 
que foi pai, que foi amigo, 
que foi contador de histórias, 
que ficava ressentido e era 
difícil de satisfazer, dessa 
pessoa que era mortal e 
frágil como todos nós— reve- 
la, na sua concretude e 
grandeza, esse mistério da 
vida brasileira como socie- 
dade. Tal como no caso do 
não menos famoso Quincas 
Berro d'Agua, temos ai um 
paradoxo que o próprio Gil- 
berto nos ensina a desvendar 
e que tem tudo a ver com 
uma ligação complicada e 
marcadamente singular e 
especial entre a casa e a rua, 
a casa de Apipucos e a 
universidade, a convicção 
inconoclasta e a idéia de 
revolução burocratizada pe- 
los grupos, ideologias e par- 
tidos, o amor pelas idéias e a 
adoração pelas honrarias. 
Em tudo isto, enfim, que a 
obra e a vida de Gilberto 
Freyre nos obriga a enxergar 
e, daqui para a frente, a 
discutir e resolver. 

■OMVTO O AM ATT A 49. i professor de Antropolo- 
gia Social no Museu Nacional e autor, entre outros 
livros, de 'Comovais. Malandros e Heróis' 



ÇFVTA-FCIDA 0/< >^C «Ui Ll<V r-v— - — 

Br6 SEXTA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 1987 FOLHA DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 1987 B-7 

DA CASA- GRANDE E DA SENZALA 

Do Brasil, as rela- 
ções entre os bran- 
cos e as raças de 
cor foram desde a 
primeira metade 
do século 16 condi- 
cionadas, de um 

lado pelo sistema de produ- 
ção econômica —a monocul- 
tura latifundiária; do outro, 
pela escassez de mulheres 
brancas, entre os conquista- 
dores. O açúcar não só aba- 
fou as indústrias democráti- 
cas de pau-brasil e de peles, 
como esterilizou a terra, nu- 
ma grande extensão em volta 
aos engenhos de cana, para 
os esforços de policultura e 
de pecuária. E exigiu uma 
enorme massa de escravos. 
A criação de gado, com 
possibilidades de vida demo- 
crática, deslocou-se para os 
sertões. Na zona agrária 
desenvolveu-se, com a mono- 
cultura absorvente, uma so- 
ciedade semifeudal —uma 
minoria de brancos e bran- 
carões dominando patriar- 
cais, polígamos, do alto das 
casas-grandes de pedra e cal, 
não só os escravos criados 
aos magotes nas senzalas 
como os lavradores de parti- 
do, os agregados moradores 
de casas de taipa e de 
palha,vassalos das casas- 
grandes em todo o rigor da 
expressão. 

Vencedores no sentido mi- 
litar e técnico sobre as popu- 
lações indígenas; dominado- 
res absolutos dos negros im- 
portados da África para o 
duro trabalho da bagaceira, 
os europeus e seus descen- 
dentes tiveram entretanto de 
transigir com índios e afri- 
canos quanto às relações 
genéticas e sociais. A escas- 
sez de mulheres brancas 
criou zonas de confraterniza- 
ção entre vencedores e ven- 
cidos, entre senhores e es- 
cravos. Sem deixarem de 
ser relações —as dos brancos 
com as mulheres de cor— de 
"superiores" com "inferio- 
res" e, no maior número de 
casos, de senhores desabusa- 
dos e sádicos com escravas 
passivas, adoçaram-se, en- 
tretanto, com a necessidade 
experimentada por muitos 
colonos de constituírem famí- 
lia dentro dessas circunstân- 
cias e sobre essa base. A 
miscigenação que largamen- 
te se praticou aqui corrigiu a 
distância social que doutro 
modo se teria conservado 
enorme entre a casa-grande 
e a mata tropical; entre a 
casa-grande e a senzala. O 
que a monocultura latifundi- 
ária e escravocrata realizou 
no sentido de aristocratiza- 
çâo, extremando a sociedade 
brasileira em senhores e 

Marco Antonio Cavalcanti/Divulgação 
escravos, com uma rala e 
insignificante lambujem de 
gente livre sanduichada en- 
tre os extremos antagônicos, 
foi em grande parte contra- 
riado pelos efeitos sociais da 
miscigenação. A índia e a 
negra-mina a princípio, de- 
pois a mulata, a cabrocha, a 
quadrarona, a oitavona, tor- 
nando-se caseiras, concubi- 
nas e até esposas legítimas 
dos senhores brancos, agi- 
ram poderosamente no sen- 
tido de democratização soci- 
al no Brasil. Entre os filhos 
mestiços, legítimos e mesmo 
ilegítimos, havidos delas pe- 
los senhores brancos, subdi- 
vidiu-se parte considerável 
das grandes propriedades, 
quebrando-se assim a força 
das sesmarias feudais e dos 
latifúndios do tamanho de 
reinos. 

Ligam-se à monocultura 
latifundiária males profun- 
dos que têm comprometido, 
através de gerações, a robus- 
tez e a eficiência da popula- 
ção brasileira, cuja saúde 
instável, incerta capacidade 
de trabalho, apatia, pertur- 
bações de crescimento, tan- 
tas vezes são atribuídas à 
miscigenação. Entre outros 
males, o mau suprimento de 
víveres frescos, obrigando 
grande parte da população 
ao regime de deficiência 
alimentar caracterizado pelo 
abuso do peixe seco e de 
farinha de mandioca (a que 
depois se juntou a carne de 
charque); ou então ao in- 
completo e perigoso, de gê- 
neros importados em condi- 
ções péssimas de transporte, 
tais como as que precederam 
a navegação a vapor e o uso, 
recentíssimo, de câmaras 
frigoríficas nos vapores. A 
importância da hiponutrição, 
destacada por Armitage, 
McCollum e Simmonds e 
recentemente por Escudero; 
da fome crônica, originada 
não tanto da redução em 
quantidade como dos defeitos 
da qualidade dos alimentos, 
traz a problemas indistinta- 
mente chamados de "deca- 
dência" ou "inferioridade" 
de raças, novos aspectos e, 
graças a Deus, maiores pos- 
sibilidades de solução. Sa- 
lientam-se entre as con- 
seqüências da hiponutrição a 
diminuição da estatura, do 
peso e do perímetro torácico; 
deformações esqueléticas; 
descalcificação dos dentes; 
insuficiências tiróidea, hipo- 
fisária e gonadial provocado- 
ras da velhice prematura, 
fertilidade em geral pobre, 
apatia, não raro infecundi- 
dade. Exatamente os traços 
de vida estéril e de físico 
inferior que geralmente se 
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associam às sub-raças; ao 
sangue maldito das chama- 
das "raças inferiores". Não 
se devem esquecer outras 
influências sociais que aqui 
se desenvolveram com o sis- 
tema patriarcal e escravo- 
crata de colonização: a sífi- 
lis, por exemplo, responsável 
por tantos dos "mulatos 
doentes" de que fala Roquet- 
te-Pinto e a que Ruediger 
Bilden atribui grande impor- 
tância no estudo da formação 
brasileira. 

A formação patriarcal do 
Brasil explica-se, tanto nas 
suas virtudes como nos seus 

defeitos, menos em termos 
de "raça" e de "religião" do 
que em termos econômicos, 
de experiência de cultura e 
de organização da família, 
que foi aqui a unidade coloni- 
zadora. Economia e organi- 
zação social que às vezes 
contrariaram não só a moral 
sexual católica como as ten- 
dências semitas do português 
aventureiro para a mercan- 
cia e o tráfico. [Extraído do 
prefácio à primeira edição, 
pág. LIX] 

★ 
As causas desse empobre- 

Gilberto Freyre durante entrevista no programa de televisão "Canal Livre "em 1982 

Alguns trechos da obra maior de Gilberto 

Freyre, "Casa-Grande & Senzala", 

onde o sociólogo pernambucano aborda a formação 

da sociedade brasileira 

cimento parecem-nos mais 
profundas e complexas. Ele- 
reflete a situação de miséria 
geral que criou para as 
Espanhas o abondono da 
agricultura, sacrificada pe- 
las aventuras marítimas e 
comerciais; depois, a mono- 
cultura, estimulada em Por- 

tugal pela Inglaterra através 
do Tratado de Methuen. As 
crônicas de banquetes, as 
tradições de comezainas, as 
leis contra a gula não nos 
devem deixar a ilusão de um 
povo de superalimentados. 
Sampaio mesmo deixa-nos 
perceber nas populações do 

Minho o contraste entre a 
alimentação fraca e insufi- 
ciente dos dias comuns e a 
desbragada dos jantares de 
festa. "Nos jantares de fes- 
ta", escreve ele, "as vitua- 
Ihas acumulam-se em mas- 
sas enormes: as grandes 
terrinas e escudelas de víve- 
res, os largos pratos com 
peças desmedidas, seguem- 
se numa sucessão interminá- 
vel, intermeados com as "in- 
fusas" e canecões de vinho 
verde, que quanto mais ras- 
cante, mais estimula o apeti- 
te, aliás sempre complacen- 
te". Desbragamento que in- 

dica alimentação normal- 
mente pobre. Não nos esque- 
çamos nunca do caráter ex- 
cepcional dessas comezai- 
nas; sua própria intempe- 
rança faz pensar em estôma- 
gos mal alimentados que 
umas quantas vezes por ano 
se expandissem em excessos 
como que compensadores do 
regime de parcimônia ali- 
mentar dos dias comuns. 

Os jejuns devem ser toma- 
dos na devida conta por 
quem estude o regime de 
alimentação do povo portu- 
guês, sobretudo durante os 
séculos em que sua vida 

doméstica andou mais du- 
ramente fiscalizada pelo 
olhar severo da Inquisição. 
Da Inquisição e do jesuíta. 
Dois olhos tirânicos, fazendo 
as vezes dos de Deus. Fisca- 
lizando tudo. 

É possível que correspon- 
dessem aos jejuns e aos 
freqüentes dias de comida de 
peixe, fortes razões de Esta- 
do. Os jejuns terão contribuí- 
do para o equilíbrio entre os 
limitados víveres frescos e as 
necessidades da população. 
Estimulava-se o povo ao re- 
gime de peixe seco e de 
artigos de conserva, em 
grande número importados 
do estrangeiro. O foral de 
Gaia, conferido por Afonso 
III em 1255, deixa entrever 
que já nos tempos afonsinos, 
de relativa saúde econômica, 
o peixe seco ou salgado 
avultava no regime da ali- 
mentação portuguesa. Os 
pescadores, além da costa 
portuguesa, exploravam a 
galega, colhendo peixe, sal- 
gando-o e remetendo-o para o 
consumo do povo. Já no 
século 13, a carne vermelha 
começava a ser luxo ou 
pecado para imperar, triun- 
fante e virtuoso, o peixe 
salgado. Léon Poinsard, no 
seu estudo" Le Portugal In- 
connu", lembra que os por- 
tugueses chegaram a expor- 
tar, na Idade Média, peixe 
salgado para Riga e que em 
1353 Eduardo III da Inglater- 
ra concedia-lhes o direito de 
pescarem nas costas ingle- 
sas. Mas esse exagerado 
consumo de peixe seco, com 
deficiência do de carne fres- 
ca e de leite, acentuou-se 
com o declínio da agricultura 
em Portugal. E deve ter 
contribuído de maneira con- 
siderável para a redução da 
capacidade econômica do 
português, depois do século 
15. Fato por alguns vaga- 
mente atribuído à decadên- 
cia de raça; por outros à 
Inquisição. [Extraído do ter- 
ceiro capítulo, "O Coloniza- 
dor Português: Antecedentes 
ePredisposições", pág. 236] 

Por outro lado, a tradição 
conservadora no Brasil sem- 
pre se tem sustentado no 
sadismo do mando, disfarça- 
do em "princípio de Autori- 
dade" ou "defesa da Or- 
dem". Entre essas duas mís- 
ticas —a da Ordem e a da 
Liberdade, a da Autoridade e 
a da Democracia— é que se 
vem equilibrando entre nós a 
vida política, precocemente 
saída do regime de senhores 
e escravos. Na verdade, o 
equilíbrio continua a ser en- 

tre as realidades tradicionais 
e profundas: sadistas e ma- 
soquistas, senhores e escra- 
vos, doutores e analfabetos, 
indivíduos de cultura predo- 
minantemente européia e ou- 
tros de cultura principalmen- 
te africana e ameríndia. E 
não sem certas vantagens: 
as de uma dualidade não de 
todo prejudicial à nossa cul- 
tura em formação, enrique- 
cida de um lado pela espon- 
taneidade, pelo frescor de 
imaginação e emoção do 
grande número e, de outro 
lado, pelo contato, através 
das elites, com a ciência, 
com a técnica e com o 
pensamento adiantado da 
Europa. Talvez em parte 
alguma se esteja verificando 
com igual liberalidade o en- _ 
contro, a intercomunicaçâo e 
até a fusão harmoniosa de 
tradições diversas, ou antes, 
antagônicas, de cultura, co- 
mo no Brasil. É verdade que 
o vácuo entre os dois extre- 
mos ainda é enorme; e defi- 
ciente a muitos respeitos a 
intercomunicaçâo entre as 
duas tradições de cultura. 
Mas não se pode acusar de 
rígido, nem de falta de mobi- 
lidade vertical —como diria 
Sorokin— o regime brasilei- 
ro, em vários sentidos sociais 
um dos mais democráticos, 
flexíveis e plásticos. 

Uma circunstância signifi- 
cativa resta-nos destacar na 
formação brasileira: a de 
não se ter processado no puro 
sentido da europeização. Em 
vez de dura e seca, rangendo 
do esforço de adaptar-se a 
condições inteiramente es- 
tranhas, a cultura européia 
se pós em contato com a 
indígena, amaciada pelo óleo 
da mediação africana. O 
próprio sistema jesuítico 
—talvez a mais eficiente for- 
ça de europeização técnica e 
de cultura moral e intelectu- 
al, a agir sobre as populações 
indígenas; o próprio sistema 
jesuítico, no que logrou mai- 
or êxito no Brasil dos primei- 
ros séculos foi na parte 
mística, devocional e festiva 
do culto católico. Na cristia- 
nizaçâo dos caboclos pela 
música, pelo canto, pela li- 
turgia, pelas profissões, fes- 
tas, danças religiosas, 
mistérios, comédias; pela 
distribuição de verônicas 
com agnus-dei, que os cabo- 
clos penduravam no pescoço, 
de cordões, de fitas e rosári- 
os; pela adoração de relíqui- 
as do Santo Lenho e de 
cabeças das Onze Mil Vir- 
gens. [Exíra/do do primei- 
ro capítulo, "Características 
Gerais da Colonização Por- 
tuguesa no Brasil", pág. 52] 
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SENHORES E 

ESCRAVOS 

ROLAND BARTHES 

"Introduzir a explicação no mito 

é, para o intelectual, a única 

forma eficaz de militar" 

Dmagine-se que so- 
mente três ou qua- 

i tro séculos depois 
I das últimas inva- 
sões francas, al- 
gum letrado histo- 
riador, munido, 

por milagre, com todos os 
poderes da ciência moderna, 
tivesse produzido uma obra 
de síntese sobre a formação 
étnica do povo francês. Po- 
de-se facilmente pensar quão 
prodigiosamente interessan- 
te seria para nós, franceses, 
uma análise submetida aos 
métodos mais recentes da 

■ Antropologia, da Dietética e 
da Psicanálise, e aplicados a 
fatos étnicos de somente al- 
gumas gerações atrás. 

A conjunção de uma histó- 
ria racial ainda tão recente e 
de um grande espírito, ali- 
mentado pelas disciplinas 
mais avançadas, deu ao Bra- 
sil este prestigioso livro. 
"Casa-Grande & Senzala" 
[cujo titulo em francês é 
"Maitres et Esclaves", se- 

nhores e escravos], de Gil- 
berto Freyre (título um pou- 
co hegeliano demais para um 
conteúdo especialmente ma- 
terialista), tem por objeto a 
mistura étnica do português, 
do índio e do negro no Brasil. 
O fenômeno é compreendido 
em todos os seus aspectos: 
histórico, econômico, religio- 
so, étnico, sexual, culinário, 
moral etc., e por todos os 
métodos atualmente possí- 
veis: História Social, Antro- 
pologia, Geografia Humana, 
Dietética, Psicanálise etc. A 
obra é um produto brilhante 
desta sensibilidade para a 
história total, elaborada na 
França por historiadores 
como Bloch, Febvre ou 
Braudel. 

"Casa-Grande & Senzala" 
leva à admiração. É um livro 
excepcional de muitos pon- 
tos-de-vista. Tão largamente 
inteligente quanto um livro 
de Marc Bloch ou de Lucien 
Febvre, ele dispõe, além 
disso, dessa qualidade invo- 

luntária que acabamos de 
indicar e que é de ter tido de 
sistematizar uma matéria 
histórica quase que não se- 
parada do corpo humano, da 
saúde, do regime, dos fenô- 
menos de mistura sangüínea 
e humoral. Esta é a quadra- 
tura do círculo dos historia- 
dores, quase realizada aqui, 
o último ponto da pesquisa 
histórica, segundo o teste- 
munho de homens como Mi- 
chelet ou Marc Bloch. Con- 
duzida com o brio de um 
Keyserling; mas de um ao 
outro, há a diferença da 
verdade: o livro de Freyre é 
como dinamite de fatos con- 
cretos, discernidos bem além 
do documento escrito ou da 
observação turística, numa 
ecologia brasileira, ainda in- 
teiramente subjugada pela 
proximidade de sua pré-his- 
tória étnica. Há além disso 
em Freyre, um sentido ob- 
sessivo da substância, da 
matéria palpável, do objeto, 
se assim o quisermos, que é 
no fundo a qualidade especí- 
fica de todos os grandes 
historiadores. 

Enfim, Freyre, é um ino- 
vador. Ele introduziu na his- 
tória do homem brasileiro 
uma sexologia pensada na 
escala da história, seja ex- 
plicando a sexualidade aber- 
ta do brasileiro, seu gosto 
pelas uniões heterogêneas, 
pelas relações propriamente 
freudianas do jovem menino 
branco e sua ama-de-leite 
negra, seja descrevendo o 
equilíbrio que se instaura 
historicamente entre o espa- 
ço de satiríase dos conquis- 

tadores portugueses e o tonus 
sexual relativamente fraco 
(contrariamente ao precon- 
ceito) dos índios aborígenes e 
dos negros importados da 
África. Esta espécie de de- 
terminismo nos convence 
porque ela é sempre reposta 
em uma situação histórica e 
social bem definida (estrutu- 
ra agrária e escravagista da 
sociedade brasileira dos 
primeiros tempos, primeiras 
diretrizes "liberais" dos 
missionários etc.). 

Enfim, se nós queremos 
meditar sobre a terrível mis- 

tificação que constituiu sem- 
pre o conceito de raça, às 
mentiras e aos crimes que 
esta palavra, cá e lá, ainda 
não acabou de autorizar, 
reconhecer-se-á que este li- 
vro de ciência e de inteligên- 
cia é também um livro de 
coragem e de combate. In- 
troduzir a explicação no mi- 
to, é, para o intelectual, a 
única forma eficaz de mili- 
tar. 

Est» texto foi publicodo em "L#s Lettres Nouvelles", 
Pari», vol. 1, em março de 1953; tradução de « 
OilfHI 

Roland Barthes, crítico inventivo 

Ensaísta, crítico, e profes- 
sor Roland Barthes 
(1915-1980) é considerado um 
dos teóricos mais influentes 
da lingüística contemporâ- 
nea. Depois de terminar os 
estudos de Letras Clássicas, 
ficou longo tempo internado 
numa casa de saúde devido à 
uma tuberculose. Numa re- 
visão dessa temporada es- 
creveu vários artigos que 
compõe o livro "Existences". 
Era o início de uma carreira 
de crítica que levaria duran- 
te toda sua vida. Interessado 
em arte dramática fez parte 
da revista "Théâtre Populai- 
re", que iria popularizar o 
teatro de Bertolt Brecht. 
Brilhante tanto na literatura 
quanto nas ciências sociais, 
seu livro o "Grau Zero da 
Escritura" de 1953 foi o ponto 
de partida para novas cor- 
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rentes estruturalistas da crí- 
tica francesa. Apoiando-se 
tanto na lingüística como no 
marxismo, mas sem optar 
por qualquer dogmatismo, 
Barthes demonstrou uma no- 
tável inventividade. 

APRESENTAÇÃO DE GILBERTO FREYRE 

ROGER BASTIDE 

O sociólogo francês Roger Bastide, 

tradutor de "Casa-Grande & Senzala", 

trata do livro e da obra de Freyre 

Bceitei o convite de 
Roger Caillois e 
traduzi "Casa- 
Grande & Senza- 
la", na esperança 
apenas de vulgari- 
zar em França 

uma obra clássica e um 
grande escritor. Quando Por- 
tugal resolveu colonizar o 
Brasil, distribuiu-lhe as ter- 
ras entre grandes famílias e 
esses donatários por sua vez, 
povoaram seus feudos fazen- 
do novas concessões territo- 
riais. Nem o governo metro- 
politano, pelo menos no iní- 
cio, nem a Igreja, apesar de 
seus esforços, chegaram a 
impôr autoridade a esses 
senhores, o que faz com que, 
em síntese, a história do 

Brasil se identifique com a 
da família brasileira, patri- 
arcal e escravocrata, pro- 
prietária de imensas planta- 
ções, governando despotica- 
mente índios, negros e mes- 
tiços. 

Esta, a revelação principal 
do sociólogo Gilberto Freyre, 
logo após a conclusão de seu 
curso nos Estados Unidos e 
durante seu primeiro contac- 
to com o Brasil, do qual se 
achava há tanto tempo afas- 
tado. Consagrou então a exis- 
tência a escrever esta histó- 
ria da família brasileira. 
Apareceram já as duas pri- 
meiras partes: "Casa-Gran- 
de & Senzala" e "Sobrados e 
Mucambos"; esperamos com 
impaciência a última, anun- 

ciada com o título de "Ordem 
e Progresso". O primeiro 
volume estuda a formação 
desta família, na época colo- 
nial, e esboça um imenso 
afresco, o do encontro de três 
raças: a branca, a vermelha 
e a negra. Vertido já em 
inglês e espanhol, este livro 
tornou Gilberto Freyre céle- 
bre, de um dia para o outro. 
O segundo volume nos mos- 
tra a urbanização da família 
rural; mas, ao passar dos 
campos para a cidade, guar- 
da sua estrutura primitiva; 
entretanto, novas tendências 
surgem: o romantismo des- 
perta a mulher, antes domi- 
nada pelo marido; a instru- 
ção joga o filho contra o pai; 
o bacharel contra o patriar- 
ca; enfim, o mulato, produto 
dos amores ilegítimos do 
senhor com as molecas, sobe 
na sociedade. Obras científi- 
cas, sem dúvida, estas do 
mestre pernambucano, pois, 
para escrevê-las, Gilberto 

Freyre criou métodos pró- 
prios, inventou uma forma 
especial de sociologia, que 
ele chama de proustiana. 
Mas também obras de um 
escritor, no mais completo 
sentido do termo. Não uma 
prosa cartesiana, senão um 
estilo sensual, carnal, sexual, 
que exprime, com admirável 
nitidez e relevo, todo o calor 
dos trópicos, todo o perfume 
da cana de açúcar madura, 
toda a volúpia das negrinhas 
e das ameríndias, a grande 
cumplicidade dos homens 
com a natureza, as relações 
sexuais dos meninos da ba- 
gaceira com os bichos do 
engenho, os pesadelos de 
monstros apocalípticos povo- 
ando as noites dos rudes 
habitantes do Nordeste. "Ca- 
sa-Grande & Senzala" não foi 
apenas uma revolução no 
campo sociológico; exerceu 
também uma influência pro- 
iunda sobre a literatura ro- 
manesca. Este livro refletiu 

no norte a ação do "Movi- 
mento Modernista", vindo de 
São Paulo, para fixar a 
atenção dos escritores sobre 
as realidades regionais e 
tradicionais, sobre o quadro 
de uma sociedade que se 
transforma lentamente, pas- 
sando do engenho de açúcar 
para a usina capitalista, o 
que perturbava as relações 
sociais e étnicas. O nome do 
romancista José Lins do Re- 
go acha-se ligado intimamen- 
te a esta renovação literária. 
Não se lhe pode separar a 
obra da de Gilberto Freyre. 

Seria, entretanto, dar uma 
idéia muito superficial do 
nosso autor reduzí-lo a esta 
trilogia, que se vem publi- 
cando, sobre a família brasi- 
leira. Especialista que não 
teme abordar os problemas 
da sociologia geral; confe- 
rencista brilhante que per- 
correu a América e a Europa 
para melhor tomar conheci- 
da toda a originalidade da 
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companhia de Amy 
Lowell, BoHton 
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cultura brasileira; político 
que se aproveitou de um 
lugar na Câmara dos Depu- 
tados para defender os direi- 
tos do negro e do espírito; 
amante de sua região, da 
velha Olinda pontilhada de 
igrejas barrocas, de Recife, 
Veneza brasileira, cortada de 
canais e sulcada de rios, 

cheia de praias encantadoras 
e onde as próprias mulatas 
têm os olhos azuis, a força do 
olhar, as águas repletas de 
reflexos celestes; hóspede 
incomparável, que nos rece- 
be sorrindo na sua casa de 
Apipucos, cercada de jar- 
dins, à sombra agradável de 
mangueiras e jaqueiras gor- 

das, com doce de carambola 
e refresco de tamarindo, 
maracujá ou mangaba. Gil- 
berto Freyre é um homem 
múltiplo. Seu nacionalismo 
tolerante assenta na melhor 
tradição brasileira; ele não 
esconde em livros mais re- 
centes como "Ingleses no 
Brasil", tudo quanto deve o 
país aos estrangeiros, pois 
conhece a força persuasiva 
de sua terra, que muda o 
inglês, o italiano, ou o fran- 
cês num brasileiro genuíno, 
perdido pela rede, pelo cafu- 
né, pelas negras e mulatas, 
patriarcal e deliciosamente 
tropical. 

Esse texto, traduzido por MOACI* OK ALEUOUEt 
OUK, foi publicodo no Brasil em agosto de 1953; faz 
parte do acervo da Fundação Gilberto Freyre 

Bastide chegou ao Brasil em 1938 
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Roger Bas- 
tide, sociólogo 
francês nasci- 
do em 1898, 
participou do 
primeiro gru- 
po de profes- 
sores estran- 
geiros convi-  
dados a lecionar na Univer- 
sidade de São Paulo, em 1938, 
sendo um dos responsáveis 
pela formação de uma gera- 
ção de cientistas sociais. 
Interessado nos problemas 
brasileiros, viajou por todo o 
país, realizando várias pes- 
quisas e dedicando-se princi- 

palmente ao estudo da Socio- 
logia da Religião. Escreveu 
nessa época vários livros, 
entre eles, "A Psicologia de 
Cafuné" (1941), "A Poesia 
Afro-Brasileira" (1943), 
"Imagens do Nordeste Místi- 
co em Preto e Branco (1945) 
e "Relações Raciais entre 
Negros e Brancas em São 
Paulo", com Florestan Fer- 
nandes. De volta a Paris, em 
1951, tornou-se Diretor da 
"École Pratique des Hautes 
Études e professor de Etno- 
logia na Sorbonne. Morreu 
em 1974, em Paris. 

UM MORTO ILUSTRE 

MARIZA CORRÊA 

Na história das Ciências Sociais no 

Brasil, "Gilberto Freyre é um marco 

mais antigo que o das universidades" 

orreu uma institui- 
ção que, como a 
maior parte delas, 
era conhecida mais 
pela fachada do 
que em seu interi- 
or. Alguns, poucos, 

pesquisadores (1) recém co- 
meçam a explorar uma tra- 
jetória biográfica —noção 
muito complicada— tão in- 
timamente entrelaçada à his- 
tória social recente do país, 
bem mais do que à história 
das ciências sociais na qual 
Gilberto Freyre é um marco 
mais antigo do que o das 
universidades. O professor 
Antonio Cândido, como de 
hábito, disse em poucas li- 
nhas, no último domingo, o 
que cabe agora a esses pes- 
quisadores aprofundar atra- 
vés de levantamentos minu- 
ciosos. Além dos prefácios e 
comentários nos aniversários 
de sua obra mais publicada 
("Casa-Grande & Senzala"), 
a única biografia que conhe- 
cemos dele, de seu sobrinho 
Diogo de Melo Meneses, se- 
gue o tom utilizado pelo 
próprio biografado em suas 
constantes avaliações e rea- 
valiações de seu trabalho; 
muito elogiosa e perseguindo 
sempre de perto o diapasão 
do momento, mostrando as- 
sim a afinação do biografa- 
do, ou autobiografado, com 
as correntes teóricas, literá- 
rias ou ideológicas de seus 
vários tempos. Mostrando, 
enfim, como Gilberto Freyre 
sempre foi moderno. 

Em outro texto já tentei 
uma crítica (precária) de 

sua contribuição aos estudos 
sobre a história social da 
família no Brasil, que me 
parece muito mais marcante 
do que a sua contribuição de 
maior publicidade ao tema 
das relações raciais no país, 
tanto que ele é o interlocutor 
obrigatório de todos os que 
nos interessamos pelo assun- 
to, mais de cinqüenta anos 
passados da primeira edição 
de "Casa-Grande & Senza- 
la". Tendo insistido em po- 
voar o nosso imaginário so- 
cial com figuras de segundo 
plano, o negro e a mulher 
entre outras, imagino que ele 
teria assistido com um sorri- 
so irônico ao programa de 
domingo da Rede Globo, do 
qual estava ausente, e no 
qual eram homenageadas 
duas de suas contemporâne- 
as negras mais conhecidas, a 

Mãe Menininha do Gantois 
(um ano após o seu faleci- 
mento) e a cantora Clemen- 
tina de Jesus, dois anos mais 
nova do que Gilberto Freyre 
e que morreu um dia depois 
dele. 

Relações raciais 

Ambas oferecem, de certa 
maneira, um contraponto in- 
teressante ao trabalho de 
Gilberto Freyre como símbo- 
lo heráldico de certos estudos 
sobre as relações raciais no 
país, agora que é necessário 
começarmos a nos perguntar 
o que este símbolo significa 
para nós, brasileiros urbanos 
no final da década de 80. 
Tudo o que a sua "moderni- 
dade" —a formação protes- 
tante e norte-americana aí 
incluídas— representou em 
meados dos anos trinta para 
uma região do país, num 
momento em que "ser mo- 
derno" era ser como os 
americanos (a influência do 
cinema falado em inglês aí 
incluída), ainda que soe es- 

tranho, se apoiava no que 
Mãe Menininha e Clementina 
expressaram tão bem em 
suas vidas. Uma, porque 
incorporava em sua figura 
toda uma tradição religiosa e 
cultural, bem viva certamen- 
te, mas invisível aos olhos 
letrados —ainda que alguns 
letrados tenham sempre 
chamado a atenção do país 
para figuras como a sua, há 
muito tempo— a outra, por 
que deu corpo e voz a uma 
tradição ainda menos reco- 
nhecida como tal, porque 
urbana e civil, isto é "impu- 
ra" aos olhos dos que vêem 
as raízes africanas firme- 
mente fincadas apenas no 
chão religioso e no "interior" 
do país. Ambas, faces femi- 
ninas de seja lá o que for que 
negritude signifique em bra- 
sileiro, estão muito presentes 
nas entrelinhas dos trabalhos 
de Gilberto Freyre, que nem 
sempre soube dizer por intei- 
ro o que observava com tanta 
finura —o detalhe no amar- 
rar de um turbante, um tom 
de voz presente na venda de 
acarajés. E são, as duas, 
uma confirmação e um des- 
mentido do que o autor per- 
nambucano pensava da con- 
tribuição dos negros à cultu- 
ra brasileira; uma contribui- 

ção escrita com o verbo 
sempre no passado e com o 
gênero feminino sempre na 
voz passiva. Parece bastante 
adequado que elas tenham 
sido lembradas no dia de sua 
morte já que são, os três, 
figuras fortes na nossa auto- 
representação nacional. 

Durante muito tempo, na 
universidade, contestamos a 
visão de Gilberto Freyre de 
um Brasil paraíso racial ru- 
ral calcada num nordeste 
mítico que se opunha ao sul 
maravilha industrializado 
com a imigração branca eu- 
ropéia —é hora de lê-lo com 
atenção para recuperar me- 
nos a visão de Brasil que ele 
gostava de vender e mais os 
detalhes de nossa história 
interna, de que sua obra é tão 
rica. 

Notas 

L Sei das pesquisas, em 
andamento, de Paul Freston 
e de Alda Barreto, ambos da 
Unicamp, além da existência 
de um projeto sobre a produ- 
ção intelectual de Gilberto 
Freyre, no Museu Nacional. 

MAMZA COME A 42. é antropóloga, professora de 
Antropologia na Universidade de Campinas, e 
autora de Morte em Família" (Grool) e História do 
Antropologia no Brasil' (Unkamp/Vértice) 
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MAK ANALISE E 

MENOS DOUTRINA 

JOAQUIM FALCÃO 

A maior contribuição de Gilberto Freyre 

está na abertura de novos caminhos na 

análise da realidade social brasileira 

Buitos são contra. 
Muitos são a favor. 
Pode-se concordar, 
e até discordar. 
Mas todos estão 
unidos: não se po- 
de ignorar Gilberto 

Freyre. Por que? Por que 
"Casa-Grande & Senzala" é 
considerado, e cada vez 
mais, um livro referencial 
para o Brasil conhecer me- 
lhor o Brasil? Assim conside- 
rado, até mesmo pelos que 
discordam! Que qualidade 
misteriosa é esta que obtém 
ao mesmo tempo elogio, res- 
peito e discordância? 

As respostas são múltiplas. 
Permitam que focalize uma, 
entre tantas. Uma resposta 
que pretendo moldar a partir 
da interpretação de dois epi- 
sódios vividos por Gilberto 
Freyre. Ambos focalizando a 
história do pensamento soci- 
al brasileiro. Mas ambos 
contrapondo o pensamento 
sociológico de Freyre ao pen- 
samento jurídico dominante. 
Contrapondo o sociólogo aos 
juristas. Em 1935, Freyre 
pronuncia na Faculdade de 
(Direito do Largo São Fran- 
cisco uma conferência com o 
sugestivo título de "Mais 
Análise e Menos Doutrina". 
Em 1946, na campanha pela 
redemocratização, Freyre 
critica a cultura jurídica 
decadente da Faculdade de 
Direito do Recife. Os alunos 
de lá reagem. Pelos jornais, 
chamam Gilberto de "mete- 
co". Quer dizer, o estrangei- 
ro que não pertence à cidade. 
Intrometido, ou enxerido, 
como se diz no Nordeste. 
Naquela época, tentaram re- 
duzir as distantes relações 
entre Gilberto e a Faculdade 
de Direito do Recife a ques- 
tões pessoais. Não eram 
questões pessoais não. Eram 
indícios da disputa que se 
travava sobre os caminhos 
do pensamento social no 
Brasil. 

De fato a nível das idéias 
sociais, as relações entre 
Freyre e nossos juristas nun- 
ca foram intensas. Nem em 
São Paulo, nem no Recife. 
Nem em lugar algum, pro- 
vavelmente. Se não foram 
inamistosas, pelo menos fo- 
ram ralas e formais. Pude- 
ra! Sempre foram relações 

concorrentes. No fundo, uma 
disputa pelo poder. A disputa 
pelo poder saber. Ou seja, a 
disputa pelo poder de expli- 
car o Brasil. Fácil perceber 
alguns aspectos desta con- 
corrência. 

Até o começo do século, 
por exemplo, o Brasil foi (e 
talvez ainda continue sendo) 
o país dos bacharéis. De 
direito, é claro. Detinham o 
poder econômico e político. 
Eram os profissionais, diga- 
mos, prioritários. Detinham 
também o poder de saber. O 
poder de produzir o saber 
sobre o social. Em outras 
palavras, eram os juristas 
que prioritariamente tenta- 
vam explicar —e assim a 
moldavam— a realidade so- 
cial brasileira. As teorias 
sociais confundiam-se com 

as doutrinas jurídicas. Sua 
instituição principal eram as 
faculdades de Direito. Este 
poder imenso de explicar o 
social brasileiro foi ameaça- 
do por "Casa-Grande & Sen- 
zala". Como? 

Outra vez, as respostas 
podem ser múltiplas. Permi- 
tam-me focalizar, uma, entre 
tantas. Hoje é senso comum 
que o jurista é o profissional 
especializado em produzir e 
aplicar normas. Ou seja, a 
matéria-prima do jurista, do 
advogado, é basicamente o 
comportamento social. Não 
como de fato é, mas como 
deve ser. Hoje é senso co- 
mum que a matéria-prima 
dos cientistas sociais (antro- 
pólogos, sociólogos e cientis- 
tas políticos) é basicamente 
o comportamento social co- 
mo de fato é. Aqueles são os 
profissionais basicamente do 
dever ser, estes, basicamen- 
te do ser. Mas nem sempre 
foi assim. A matéria-prima 
dos juristas era dupla; tanto 
o dever ser, quanto o ser. 

Não raramente o dever ser 
formalizava, idealizava e 
dogmatizava o ser. A norma 
se impunha, quase substi- 
tuía, a relação social concre- 
ta. Quando não a inventava, 
importava ou engessava. 

No fundo, o pensamento 
social era impregnado pelas 
diversas formas do idealismo 
que sempre moldou o pen- 
samento jurídico. De 1827 até 
hoje. Seja através do jusna- 
turalismo metafísico e cató- 
lico, do evolucionismo liberal 
e ateu, ou através do norma- 
tivismo lógico-formal tecni- 
cista. 

Quando Freyre pede menos 
doutrina e mais análise, no 
fundo estava propondo disso- 
ciar o conhecimento que 
"produz" o dever ser, do 
conhecimento que "produz" 
o ser. Mais ainda. Indica que 
o método de um difere do 
método de outro. Ser "dou- 
to", ser autoridade, não é 
suficiente para produzir um 
conhecimento social verda- 
deiro. A doutrina é um ar- 
gumento de autoridade, mas 
necessariamente não é o ar- 
gumento da verdade social. 
Fazia-se preciso um conhe- 
cimento fundamentado não 
no ato-de-fé, como no jusna- 
turalismo, ou no consenso 
formal, como no evolucio- 
nismo liberal, ou no dogma 
posto fora de questão, como no 
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normativismo lógico-formal. 
Fazia-se preciso um pensa- 
mento social com base na 
análise, no caso, em uma 
análise antropológica e socio- 
lógica, que permite penetrar 
no real social mais "verda- 
deiramente". Permite captar 
as relações sociais como elas 
são. E não como deveriam 
ser. 

Meteco 

Quando chamam Gilberto 
de "meteco", em vez de 
argumentar justificando ou 
criticando a "decadência da 
cultura jurídica", os alunos 
apenas desqualificam o inter- 
locutor. Fogem da questão. 
No fundo, estão a dizer: não 
se meta nesta seara, a seara 
de produzir o conhecimento 
sobre a realidade brasileira. 
Seara com métodos, profissi- 
onais e instituições solida- 
mente definidas, das quais 
Gilberto Freyre não era 
membro. 

A força de "Casa-Grande & 
Senzala" é justamente esta. 
No momento adequado expli- 
citou a tendência para a 
desidealização do pensamen- 
to social brasileiro. Com isto, 
abriu as portas para inter- 
pretações concorrentes e 
conflitantes, sobre a realida- 
de brasileira. Todas mais 
voltadas para a análise, com 
métodos mais adequados a 
um conhecimento empirica- 
mente fundamentado. O mé- 
rito é inaugurar uma nova 
arena de combate de ideolo- 
gias sociais. Arena disponí- 
vel a solidários ou contrários. 

Não se pode, nem se deve, 
atribuir a uma só pessoa ou a 
uma só obra, a capacidade 
de inaugurar uma nova soci- 
ologia, ou a moderna sociolo- 
gia brasileira. Mas não se 
deve negar o mérito de 
"Casa-Grande & Senzala", 
em simbolizar um momento 
de síntese. Síntese, porque 
não apenas deixa clara a 
insuficiência do pensamento 
social então dominante en- 
quanto pensamento social de 
fundo idealizador, para ex- 
plicar o Brasil, como vai 
mais além. Propõe um cami- 
nho novo. Deste caminho 
novo pode-se discordar. Mas 
do abrir de portas, para 
solidários ou contrários, não. 
Neste sentido, "Casa-Grande 
& Senzala" é ao mesmo 
tempo critica e proposição. 
Negação e afirmação. Abrir 
e fechar. Destruição e cons- 
trução. Ou como diria o 
próprio Gilberto, mestre na 
arte de usar os advérbios, 
trata-se de um livro diante do 
qual deve-se ter uma atitude 
criticamente construtiva so- 
bre o pensamento social bra- 
sileiro. 

JOAQUIM FALCÃO. 43, é presidente da Fundação 
Nacional Pró Memória e ex-pesquisador da Funda- 
ção Joaquim Nabuco 


